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Amigo Portinari


Então, seu fabuloso, como vai? A Maria está bem? E o gato? Eu, desde que cheguei, estou encrencado! Um desgraçado dente quase que me pos maluco! Foi preciso extraí-lo e depois fazer uma raspagem no osso; uma canja, seu Portinari! Porque não acontece isso ao “sapateiro”? Ô camarada de pelo... Felizmente agora estou melhor, apesar de estar banguela... (quer dizer, sem dentes) (isto é, sem alguns dentes) Como é, você tem trabalhado muito? Os bambas daqui, lhe mandam lembranças. E a Beba, que tal? Está ainda no Rio? Você não calcula a saudade que eu tenho daí de sua casa! Você é mesmo uma grande alma... Olha, não estou lhe cantando, entendeu! O Mário ficou louco pelos desenhos que você me deu. Já mandei colocá-los no quadro. Segui à risca as suas recomendações. A minha sala de trabalho ficou riquíssima com os seus desenhos, contudo, espero enriquecê-la, ainda mais, com o meu formidável retrato feito por você! Tem visto o Manuel? Imagine, nem pude me despedir dele! Estive no seu quarto, mas não o encontrei. Que camaradão é o Manuel, heim? Não há remédio, meu caro, tenho que me mudar para aí! Nunca me senti tão bem como nos dias em que passei com vocês. Quem sabe, se lá pelo fim do ano, já estou aí! Vou fazer força.

Aqui está pau! Imagine a surpresa agradável que tive quando aqui cheguei: aquela crítica que meteu o pau no meu concerto, (a do Imbassahy) foi mandada anônima (!) para o conservatório – ao Ministro João Gomes de Araújo, que é inspetor técnico e ao Cantú. Você não calcula o efeito que a mesma produziu! Pela letra do envelope (que foi subescritado à mão) desconfio ser entes do saco de cal... Que bandido! É um despeitado. Mas não faz mal, queiram ou não queiram, a gente vai, com o alfinete (que é o talento) furando essas bolinhas de vento...

Só mesmo neste país é que acontece isso. Estão ainda no período paleolítico!


Bom, meu caro Portinari, vou chegando. Já não tenho mais paciência para escrever e você para ler, por isso, paro por aqui.


Um grande abraço, cheio de saudades e amizade sincera, para a Maria e a Você.




Seu amigo certo,







Camargo Guarnieri
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